
ua txko complica-se de madrugada 
O presidente eleito permanece 

sedado e submetido ao processo de 
hipotennia, com a temperatura do 
corpo variando entre 33 e 34 graus. O 
rebaixamento da temperatura faz 
com que o organismo necessite de 
menos oxigênio e cria condições des-
favoráveis para a proliferação de 
bactérias. 

3 horas 

Faz frio. Poucos curiosos perma-
necem à frente do Instituto do Cora-
ção à procura de escassas informa-
ções. Alguns notívagos aproveitam a 
saída de restaurantes e boates para 
desfilar com seus carros pela rua Dr. 
Enéas de Carvalho Aguiar, que nos 
últimos fins de semana se transfor-
mou em mais uma opção de fim de 
noite, para alguns paulistanos. 

4 horas 

Os médicos de plantão da UTI 
cOnstatam alterações nas condições 
hemodinâmicas do presidente eleito. 
Houve um declínio nos níveis de 
pressão arterial e no ritmo de bati-
mentos cardíacos. Com  a aplicação 
de medicamentos, os médicos conse-
guem novamente estabilizar os dois 
níveis, em índices considerados pró-
ximos aos normais. Duas causas pro-
váveis para a queda de pulsação: re-
flexo de uma crise bacteriana ou de 
uma crise metabólica, ambas fazen-
do com que o coração reaja à série de 
problemas que o organismo do pa-
ciente enfrenta. 

5 horas 

As alterações nos batimentos 
cardíacos e na pressão arterial já fo-
ram corrigidas. O tratamento de he-
modiálise, reiniciado na sexta-feira, 
foi novamente suspenso devido às 
significativas reduções nos níveis de 
uréia e creatinina — desde as 18h30 
de sexta-feira, a creatinina baixou de 
3,1 para 1,9 miligramas por 100 milili-
tros e a uréia caiu de 120 para 80 
miligramas por 100 mililitros. 

6h45 

O subsecretário de Imprensa, Pe-
dro Luiz Rodrigues, transmite as úl-
timas informações colhidas junto à 
equipe médica. Explica que foi reto-
mada a ultrafiltração (retirada de lí-
quido do organismo) e afirma que 
naõ dispõe de dados sobre a iminen-
te chegada de um médico norte-
americano. No entanto, confirma 
que a situação do presidente eleito, 
segundo os médicos, permanece bas- 

tante grave. E também que Tancre-
do já havia passado por exercícios 
fisioterápicos, com massagens e mo-
vimentação das articulações, para 
evitar atrofias e melhorar a circula-
ção do sangue. 

7 horas 

Com base nos dados comparati-
vos fornecidos pela Assessoria de Im-
prensa da Presidência da República, 
alguns jornalistas esboçam um qua-
dro da situação de momento da ca-
pacidade de resistência orgânica do 
presidente eleito. Os mais cautelosos 
preferem aguardar os resultados dos 
exames de laboratório, principal-
mente o de sangue, e a conseqüente 
divulgação do número de leucócitos 
(glóbulos brancos), que na sexta-
feira era de 18.300 por centímetro cú-
bico de sangue. O aumento do núme-
ro de leocócitos é indicador de ativi-
dade de algum foco infeccioso no or-
ganismo do presidente eleito. Na ma-
drugada de quinta-feira, dia em que 
Tancredo sofreu nova e grave crise 
de bacteremia, os primeiros indícios 
de anormalidade foram detectados 
exatamente pela queda de pressão e 
de pulsação e o pelo aumento do nú-
mero de leucócitos. 

Os jornalistas estavam também 
atentos ao fato de Tancredo conti-
nuar recebendo oxigênio de forma 
artificial a nível de 80% e a pressão 
do oxigênio no sangue estar em 54 
milímetros de unia coluna de mercú-
rio, quando o normal é de 80 mm/hg. 
Esses 54 mm/hg de P02 estavam sen-
do obtidos com o auxílio do super-
Peep, uma máquina respiradora 
computadorizada que introduz oxi-
gênio com maior pressão nos alvéo-
los pulmonares. O uso continuado 
desse processo pode causar algumas 
complicações, como provocar o en-
durecimento dos alvéolos, que não 
conseguiriam reter o oxigénio com 
repercussões negativas no coração, 
que ficaria cada vez mais sobrecarre-
gado. Segundo os dados fornecidos, 
a pressão do Peep, desde o final da 
tarde de sexta-feira, estava na marca 
dos 20 centímetros cúbicos, quando 
o nível mais tranqüilizador não ultra-
passa os oito centímetros cúbicos. As 
oscilações de pressão e pulsação na 
madrugada também poderiam ser 
reflexo da tentativa dos médicos de 
reduzir a pressão do Peep, fato que 
teria provocado momentaneamente 
nova deficiência no processo de oxi-
genação do sangue. 

7h50 

Chega ao Instituto do Coração o 
médico João Batista Rezende Alves, da 
equipe que atende o presidente eleito 
Tancredo Neves. 


